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Candida albicans é uma levedura oportunista que causa infeccção mucocutânea 
em pacientes imunossuprimidos. C. albians produz proteases denominadas de 
Aspartil Proteases Secretórias (SAPs), estas enzimas representam importantes 
fatores de virulência para a levedura e são codificadas por uma família de 10 
genes (SAP1-10). Os transcritos dos genes SAP4-6 participam do processo de 
transição da forma leveduriforme para o formato de hifa, contribuindo assim, para 
a resistência a fagocitose mediada por macrófagos e neutrófilos. O presente 
trabalho teve por objetivo analisar a presença dos genes SAP4, SAP5 e SAP6 em 
isolados orais de C. albicans. Foram estudadas 50 linhagens de C. albicans 
isoladas da mucosa oral de pacientes HIV positivo. As amostras foram obtidas de 
pacientes acompanhados no Serviço de Atendimento Especializado da Secretaria 
Municipal de Saúde de Rondonópolis, MT. Foram coletados swabs orais, estes 
materiais foram semeados em ágar Saboraud Dextrose acrescido de cloranfenicol 
e incubados a 37°C por 48h. A espécie dos isolados foi determinada por teste do 
tubo germinativo, microcultivo e crescimento em meio cromogênico 
(CHROMagarCandida®). A extração de DNA das leveduras foi realizada 
utilizando-se um kit comercial. Para detecção dos genes SAP4, SAP5 e SAP6 foi 
aplicada a metodologia da Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) com 
iniciadores específicos dos genes SAPs. As reações de amplificação geraram 
produtos de 171, 277 e 187 pb para os genes SAP4, SAP5 e SAP6, 
respectivamente. A freqüência dos genes nas linhagens estudadas foi de 36,17% 
(17/50) para SAP4, de 62% (31/50) para SAP5 ede 68% (34/50) para SAP6. 
Nossos resultados indicam uma elevada freqüência de genes SAP5 e SAP6 nas 
leveduras estudadas. A presença destes genes nas linhagens de C. albicans 
analisadas sugere a participação de aspartil proteases na patogênese da 
candíase oral.   
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